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Expediente 
Gommumeamos aos nossos assi-
gnantes que, a começai* do dia 2 0 
deste inez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaturas. 
Xo eseriptorio desta folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Com-
mereio «ÍJ8, encontrarão os seus re
cibos iodos aquelles que preferi-
i*cm mandar pagar. 

Ytú, 1 :i de setembro de 1803. 

A CIDADE DE \T1J 
Sob a epigraphe Tarifamovel, em nos
so ultimo numero, de 12 deste mez, re
clamámos pela publicação do contracto 
que auetorisa o augmento de fretes, e di-
rigjmo-nos a Companhia União Sorocaba-
na e Ytuana, quando era nosso intuito di-
rigirmo-nos a todas as companhias que go
zam do mesmo favor. Fica, portanto, en 
tendido que a nossa reclamação não se 
restringe somente á Companhia União So-
reeabana e Ytuana. 

Novo horário 

Constando-nos que a Companhia União 
Sorocabana e Ytuana planejava a mudan
ça do, péssimo horário actual quanto aos 
-trens de passageiros da Secção Ytuana, di-
rigimo-nos ao digno inspector da mesma 
secção, sr. "Henrique Mullenmaister, com 
o fim de informarmo-nos sobre a preten
dida mudança. 
Nessa oceasião tivemos o desprazer de 

vôr uma norma de horário, organisada 
pelo chefe da 2a secção da superintendên
cia das obras publicas, porque o achámos 
péssimo, e tão péssimo que o julgamos 
peior.do que o actual. 
Pelo que pudemos observar o horário é 

o seguinte : um trem expresso, partindo 
de S. Pedro, chegará áJundiahy a 1,10, 

e outro mixto, que alli chegará ás 6 horas 

da tarde. 

Quanto ao primeiro, desde que a Com
panhia Ingleza dê passagens em seu trem 
de 1,30, estamos de accórdo, porque é 
realmente o que mais convém aos passa
geiros que transitam nesta' linha ; mas, 
quanto ao segundo, desejaríamos que o 
auetor do horário nos explicasse qual a 
vantagem de um trem mixto chegar á 
Jundiahy ás 6 horas da tarde, porefue, 
francamente, não a pudemos lobrigar. 

Sobre a volta dos trens partindo de 
Jundiahy, nos parece ainda peior, porque, 
sahindo o expresso á 1,40, faz a maioria 
dos passageiros vindos de Santos e de São 
Paulo demorar-se naquella cidade duas ho
ras inutilmente, e obrigando os passagei
ros do ramal que vêm para Ytú a esperarem 
em Itaicy 3 horas e 42 minutos, partindo 
elles dessa estação para o Salto e esta ci
dade em um trem mixto. 

Não pôde, portanto, ser bem acceito se
melhante horário porque é simplesmente 
máu. 

Confirmando, pois, o que dissemos em 
nosso numero de 28 de agosto próximo 
passado, o trafego de passageiros da Sec? 

ção Ytuana só tem a optar por dous horá
rios : ou partir de S. Pedro para alcançar 
o trem da Ingleza de 1,30, se esta compa
nhia se dignar acceitar os passageiros da 
Secção Ytuana, ou partir de Piracicaba 
para alcançar o trem de 11 horas em Jun
diahy. 

Para modificar-se qualquer horário dos 
que apontámos só se poderá fazer com 
mais um trem, e esse mixto, como antiga
mente ; mas. como sabemos que a Secção 
Ytuana não dispõe de material rodante 
sufficiente para isso, dispensamos tal fa
vor, porque praticamente já ficou demon
strado que os trens mixtos raras vezes 
chegavam no horário, com prejuizo dos 
passageiros. 

ALtendendo, portanto, ao máu estado do 
material rodante da Secção Ytuana, não 
exigimos delia sacrifícios, mas ao menos 
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commodidade para o publico, e esperamos 
ser attendidos pela boa vontade do digno 
sr. superintendente da Companhia União 

Sorocabaua e Ytuana. 

N0T1C1A1U0 
Manifestação.—Na tarde de 12 do cor • 

rente fomos agradavelraente surprehendi-
dos pelos alumnos das Escolas Heunidas, 
que, precedidos da banda dos Artistas e di
rigidos por seus professores, vieram ao 
nosso escriptorio e mimosearam a redaççào 
desta folha com um lindíssimo ramalhete, 
do qual pendiam duas íita's de chamalote 
vermelho com a inscripção—Os alumnos 
das Escolas Heunidas d redacção da Cida
de de Ytú. 
Orou eiri no/ne de seus companheiros 

de aula, o intelligente menino sr. Bene-
dictoGalvão, cumprimentando a redacção, 
o gerente e mais pessoal da folha, termi
nando o seu bonito discurso com rivas ao 
dia 12 de outubro, á republica. 
Em seguida fez uso da palavra o sr. pro

fessor Lino Vidal de Mendonça, que, em 
nome dos seus collegas, agradeceu os ser
viços que este jornal tem prestado ás Es
colas Reunidas. 
Fallou ainda o sr. professor Francisco 

Mariano da Costa, terminando o seu dis
curso com vivas á esta rffdacção. 
Respondeu o gerente sr. Silva Pinhei

ro agradecendo aos alumnos e aos seus 
distinetos professores essa prova de con
sideração em que é tida a nossa folha, 
cujos serviços á-instrucçãopublica, embo
ra insignificantes, são espontâneos. Em 
seguida convidou aquelle bando de alegres 
meninos a entrar, offerecendo-lhes um 
modesto copo de cerveja. 
Foram ainda feitos diversos brindes. 
Depois, os alumnos, uniformisados e 

precedidos da mesma banda, percorre
ram algumas ruas da cidade e recolheram 
se ao edifício da Escola, onde se disper
saram. 
A redacção da Cidade de Ytú, penhora-

dissima, agradece aos alumnos e aos seus 
professores tão significativa prova de es
tima, compromettendo-se a auxiliar, com 
a melhor vontade, o desenvolvimento da 
instrucção publica nesta boa e civilisada 
cidade. 
Festas collegiacs. — Tiveram logar 
nos dias 11 e \i as festas annunciadas 
pelo nosso jornal, no collegio de S. Luiz ; 
o qual também dèala \ ez soube manter o 
brilhantismo (iue lhe é próprio em seme 

tantes. Razão destes festejos foi o anni 
versado nataíicio do rvd. padre Luiz Ya-
bar, muito digno reitor do collegio. 
No dia 11 a alvorada feita ao estrepitar 

dos rojões e ao tinir da banda do sr. João 
Narciso annuncioupara o estabelecimento 
o começar das festas. A's 7 horas come
çou a missa celebrada pelo rvd. reitor, na 
qual se chegaram á mesa eucharistica 
centenares de creanças e de moços, pro
testando assim que o melhor modo de 
mostrar a sua alegria era pedir ao Altissi-
mo que fizesse baixar sobre o reitor as 
bençams do céu. Durante a missa execu-
taram-se vários motetes pelos alumnos 
cantores, e diversas peças de musica sa
grada pelos professores de musica do col
legio. 
Logo depois achavam-se as ires divisões 

dos alumnos no grande salão do theatro á 
espera do reitor, que, acompanhado pelo 
corpo docente e por distinetos cavalhei 
ros, entrou na espaçosa sala recebido com 
vivas e salvas, que brotavam espontâneas 
dâ uelles corações juvenis. O jovenalum 
no Rodolpho Pimenta Velloso saudou, em 
nome dos seus collegas, em um discurso 
bem elaborado e melhor recitado (porque 
o fez com o coração na língua), ao reitor 
como o educador desvelado^ pae carinho
so de todos os que se recolhem ao collegio 
de S. Luiz para receber a educação reli
giosa, scientilica e moral. 
Rematou o sr. Pimenta Velloso asauda-

ção offertando uma preciosa casula borda
da em ouro, como lembrança doaffecto e 
gratidão que os alumnos dedicam ao seu 
estimado reitor. 
Logo o sr. Antônio Raposo tomou a pa

lavra, e enthusiasticamente saudou ao 
mesmo reitor manifestando-Ihe o conten
tamento de ter entregue os seus mais pal
pitantes cuidados áquelle que exerce para 
com os seus alumnos todos os deveres de 
pae e de mãe os mais dedicados. Respon
deu o rvd. padre Luiz Yabar, commovido, 
agradecendo as provas de amizade que es
tava recebendo e mostrando-se nas pala
vras qual é na verdade um verdadeiro sa
cerdote da educação. 
A's 2 horas, na espaçosa sala de jantar, 

estavam preparados mais de 600 talheres 
e assentaram-se ao banquete collegial ou
tros tantos convivas. Não podemos aqui 
dar conta dos brindes que foram levanta
dos; basta-nos dizer que as três divisões 
foram representada cada uma pelo seu 
orador, e também a musica do collegio e 
a Arcadia (íregoriana. Cumpre-nos, po
rém, destacar os dous brindes feitos pelo 
rvd. padre reitor, e as saudações primoro
sas com que o celebre orador sagrado 

lhantes circumstancias, e que chama sem- jrvd. conego Nery e o sr. Antônio Raposo 
pre á nossa cidade concurrencia de visi-' quizeram abrilhantar o festim collegial e 
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A moça foi ao encontro do seu hospede, 
e, estendendo-lbe familiarmente a mão : 
—Como lh'o havia predito, meu marido 

deu-me o prazer de chegar esta noite. 
E, indicando Armando ao principe, 

acerescentou : 
— O conde Armando de Fontenay Cra-

vant... 
—Seja bem vindo á minha casa, conde; 

a princeza falia já do senhor como de um 
amigo. E' um titulo esse que ellanão pro-
digalisa... E,dando-lh'o,fazo seu elogio. 
Isto foi dito com um tom de amável be

nevolência para com o estranho, e deaffec-
msa deferencia para com a esposa, e cuja 
rada delicadeza o conde apreciou viva-

°t. Sentm-se em presença de um ver-
lidalgo. Admirou a robusta velhi-
ncipe, o seu porte ainda esvelto 
** brilhante. Agradecia lhe eUé 

a cordialidade do acolhimento recebido, 
quando o major entrou, e, pela súbita du
reza das sobrancelhas, pela ruga do lábio, 
pelo retezamento do corpo todo, o conde 
adivinhou que o principe supportava Wa-
radin, mas não lhe ora afíeiçoado. O chá 
eslavapreparado; a sra. de Schwarzbourg 
serviu-o, e, durante uma hora, o principe 
conversou alegre, abundante, variado, fa
zendo frente á esposa e aos seus hospe
des. Soando uma hora, disse a princeza 
ao marido: 
—Mas esquecemos que o senhor andou 

hoje doze horas de caminho de ferro. 
—Tinha-o eu esquecido também, res

pondeu o ancião rindo-se. Mas recolher 
me-hei á cama com satisfação. 
Tinham se todos levantado. O principe 

beijou amavelmente a mão da princeza, 
dando-lhe a boa noite, e, lendo-se os dous 
moços despedido, acompanhou-os elle até 
á escada. 
A começar daquella noite, o conde de 

Fontenay foi da intimidade da princeza. A 
principio Waradin mostrou resignar-se. 
Não lhe parecia que aquelle estrangeiro 
devesse disputar-lhe um coração que elle 
próprio julgava inexpugnável. O procedi
mento reservado de Armando, a sua cortez 
frieza, sua amabilidade um tanto reflecti-
da não incommodaram o major. Não des

cobriu elle quanto ardor havia oceulto na
quella apparente frieza. Estava, além dis
so, sem rival em casa, pois que o conde 
se satisfazia em encontrar a princeza na 
corte, nos salões, e só ia á casa nas gran
des oceasiões. 
O estado de espirito de Armando não 

era tal como o suppunha Waradin. Desde 
o primeiro momento tinha elle concebido 
pela sra. de Schwarbourg violenta paixão. 
O major não o inquietava. E só o principe 
o constrangia. Não era que tivesse ciúmes 
delle. Tinha percebido logo as relações 
puramente paternaes que únicas existiam 
entre o fidalgo e sua esposa. Pela indul
gência, pela meiguice deste, comprehen-
dera que Mina não era para elle mais do 
que uma filha ternamente amada, aquém 
estava disposto a fazer muitos sacrifícios. 
O principe era grato á sua mulher pela 
quente atmosphera de alíeição com que 
ella lhe cercava a velhice, e agradecia-lhe 
a pudica altivez com que usava o seu no 
me, No baile, seguia a com enternecido 
olhar, satisfeito com os seus triumphos, 
com o seu prazer, adornando-se coma sua 
mocidade e formosura. Armando era obri
gado a constranger-se para se approximar 
desse nobre ancião, cuja mulher elle se
cretamente amava, e, a despeito das recri-
minações que aprinceza lhe fazia freqüen

temente, afastava-se o mais possível de 
sua casa. Entretanto amava, e era arras
tado pelo coração a transigir com o seu ri 
gorismo. 
Havia ires mezes que durava essa exis

tência, as festas da Paschoa se aproxi
mavam, quando um acontecimento impos
sível de prevêr-se modificou completamen
te a situação. O conde tinha alugado, logo 
que chegara a Vienna, uma casa cercada 
poa grande jardim, em um bairro um tan
to afastado e próximo dos subúrbios. Fora 
seduzido por uma admirável vista sobre o 
Danúbio e sobre as ilhas, pelas sombras 
e pela verdura. Com os seus cavallos, em 
um quarto de hora estava, no centro da 
cidade. 
Uma manhã, pelas dez,horas pouco mais 

ou menos, no momenlo.'em que se dispu
nha a sahir para ir á ligação, foi attrahido 
para a janella por violento ruido, e avistou 
uma massa de gente do povo muito ani
mado, que se adia-ntava'obstruindo a rua, 
fazendo ouvir vòciferaçòes e ameaças. 
Desde alguns dias antes tinha havido vá
rios motins nos, subúrbios, causados por 
um augmento n<<> preço do pão. Ora, um 
padeiro tinha ju stamente a sua padaria de
fronte da casa d;0 conde : o homem, assus
tado, dera-se prensa em fechar as portas* 

(Continua) 



Cidade de Ytú 
o brinde do ministro do collegio agrade
cendo, em nome dos alumnos, a cortezia 
com que os hospedes tinham accedido ao 
seu convite. O banquete foi entremeado 
por peças musicaes de canto, orchestra e 
banda, dirigidas pelo rvd. padre Antônio 
Ferreira, o qual nunca se poupa ao traba
lho para fazer sobresahir aos seus jovens 
alumnos, que, sob asuasympathicadirec-
çào. fazem prodígios na arte musical. 
A's 6 horas da tarde estavam de novo 

as alumnos reunidos na eapella para rece
ber a bençam do Santíssimo, linda a qual 
occuparam os assentos no theairo. 

Depois de uma esplendorosa ouverturc 
de banda e orchestra unidas, começouu 
representação theatral pelafarça Uma casa 
de campo. Os cinco alumnos que tomaram 
parte nesta representação desempenha 
ram cada qual melhor o seu papel. Na co
media Um medico a pdu mostraram-se os 
adores dignos dos applausos do publico ; 
todos mereciam ser nomeados, porque to
dos mostraram que estavam preparados e 
comprehendiam o que faziam: especial 
menção merece o joven Alcides Ferreira 
de Camargo, conhecido já pelos que têm 
assistidoaosexercicios cômicos do collegio 
de S. Luiz. O sympathico moço, longe de 
desmentir a sua fama, a subiu mais alta no 
papel de prologonista da comedia. 
Nos entreactos ouviram-se peças lin 

dissimas de orchestra, piano e canto ; 
mas não posso deixar de dizer que o novo 
professor de violino o joven maestro Hen 
rique Carissimi, alumno do Conservatório 
de Milão e ex-membro da celebrada Com
panhia Mancinelli, arrancou vivos applau
sos quando fez ouvir as notas arrebatado 
ras do seu violino; com prazer também 
ouvimos um coro da opera dos Lombardi, 
de Verdi, no qual tomaram parte os can
tores vestidos com os costnraes dos anti
gos cruzados. Depois deste coro appare-
ceu no palco aquella figura (que só<uo pre-
sentar-se manifesta o brilho do talento e 
da inspiração) quero dizer, o dr. Brazilio 
Machado de Oliveira, o qual nos prendeu 
a attenção por alguns minutos cou um dis
curso repassado de religião e patriotismo, 
que mais uma vez nos fez lembrar a esto-
lida calumnia dos que dizem os catholicos 
sinceros não poderem ser pessoas illus-
tradas. 
Receba o illustre cathedratico, se estas 

linhas lhe passarem sobseusolhos,osprei-
tos da homenagem mais sincera de seus 
admiradores e affeiçoados. 

A representação theatral teve fim com 
uma sccna cômica italiana. Assim fechou-
se no collegmde S. Luiz a festa do dia 11 ; 
a qual devia ter na tarde do dia 12 alguns 
restos no pateo de recreio da 2'divisão, 
ornamentado pelo seu prefeito coadjuva-
do pelos alumno*, onde, ás quatro horas 
da tard'v, se nos presentaram variados jo
gos de gymnastica e de exercícios diverti
dos. Se não temêssemos offender a sus-
ceptibilidade dos mais, queriamos aqui en 
tretecer um estirado elogio aos alumnos 
da Ia divisão não só pelos jogos que apre
sentaram, mas muito mais pela prompti-
dão alegre com que executavam as ordens 
recebidas do seu prefeito; o que é tanto 
mais para admirar em uma idade em que 
o sangue fervido parece isnoílrido de toda 
submissão. 
Antes de acabar queiram o padre Luiz 

Rossi, ministro do collegio, receber os 
nossos parabéns pela ordem e belleza com 
que soube tudo ordenar e fazer-nos admi
rar as grandezas desse collegio, que for
ma uma das glorias da cidade ytuana; e o 
padre Constantino Semadini pelo cava-
lheirismo com que recebia os seus hos
pedes e pelo serviço sem balda dirigido 
com tanto desembaraço durante o banque
te; uma palavra também de merecidissi-
mo encomio ao rvd. padre André Fialho 
de Varga, o qual, como-directordaArcadia 
Gregoriana e do theatro, deu tanto realce 
a estas festas. 
Abusos.—Têm vindo ao nosso escrip-

torio alguns cidadãos queixar-se que no 
Campo da Forca, nas proximidades da 
Santa Casa de Misericórdia alguns moços 
e mesmo crianças vão para alli levando 
espingardas com as quaes fazem tiros a 
esmo, tendo alguns bagos de chumbo já 
atlingido a algumas pessoas. 

E', realmente, um abuso inqualificável, 
mórmenie quando sabemos que seme
lhante procedimento é devido a falta de 
policia durante o dia. 

Se a auetoridade competente convidasse 
alguns cidadãos para rondarem algumas 
vezes na semana aquelles logares, fazen
do um bom passeio hygienico, seria pos
sível que o abuso cessase, e cremos que 
não haverá grande diíliculdade em se obter quem se encarregue de auxiliai a. Gamara muiiioi]>al. — Por ser hoje domingo, a sessão da câmara municipal terá logar amanh?, segunda-feira, no lugar e hora do costume. 

Missa. — Pedem-nos a publicação do 
seguinte : 

« Hoje, por ser o dia da malriarcha San
ta Thereza de Jesus, restaurado™ da or
dem carmelilana, heverá missa, ás 8 ho
ras, na egreja do Carmo. » 
Escolas Reunidas.—Lista dos alum

nos que faltaram ás aulas duante a ultima 
semana : 

Nicanor de Almeida Costa 2, Mauro de 
Souza ], IMacido do Valle 2, José Maciel á, 
Joaquim André 1, Sebastião de Carvalho 6, 
Jorge P. Flaquer 4, José do Nascimento G, 
João Borges 6, João 15. do Nascimento ti, 
Onofre Horges ti, José Fontoura ti, José 
Nardy ti, José Ricardo Matheuu ti, Vicente 
Nunes 6, José de Abreu 4, José A. Nobre 
6, Fausto de, Almeida 3, Dario de Almeida 
6, João Leite ti, Ignacio de Almeida 4, José 
Luiz Nascimento ti, Cesario de Almeida 
Campos ti, Cesario de Almeida ti, Accaeio 
Bueno ti, Joaquim Mesquita \, Joào de 
Almeida ti, Benedicto Ramos 3, Francelü-
no Xavier ti, Luiz Mór 5, Arcilio de Bur
ros 3, Benedicto Nardy 3, João Nardy 3, 
José Galvão 5, Barriiibé do Nascimento 5, 
Leodoro Manoel 5, José Vaz Comes o, Be
nedicto Vaz Comes a, Renato A. Sampaio 
5, Acacio Romualdo I, José Maria Nardy 
1, Arislides Fonseca 1, João BaptistaAlves 
\, Octavio de Almeida ti, Sylvio da Fon
seca \, Alfredo de Moraes 3, Pedro Bauer 
% Ottoni Rocha 1, Francisco A. Duarte 1, 
Vicente Simoni 4, Luiz Uizzo 1, João Bap
tista de Castro 6, Fermiano de Carvalho ti, 
José Maria de Campos 6, Ignacio M. Gal-
vão ti, Turino Aldo ti, Luiz A. Duarte \, 
João Baptista Machado 'I, Benedicto A. 
de Souza \, José Pires de Camargo 1. 
«Diário de Santos».—Completou no 

dia \ 0 mais um anno de útil existência este 
nosso illustrado collega que se publica 
em Santos. 

Durante os seus 21 annos de publicida
de, tem o Diário prestado innumeros ser
viços tanto á cidade de Santos como ao 
estado, e especialmente ao coinmercioem 
geral. Habilmente redigido, é uma folha 
que se impõe pelo modo correclo por que 
sabe haver se em todas as occasiôes. 
Felicitando-o pelo seu feliz anniversa-

rio, desejamos ao collega ainda muitos 
outros. 
Jornaes, — Recebemos o Athleta, de 

Mogy-mirim, periódico hebdomadário. E' 
seu redactor chefe o sr. P. Coejho e ad 
ministrador o sr. F. Octaviano. 
— A Vialeta, orgam do collegio de São 

Francisco das Chagas, de Taubalé. E* re 
digido pelo sr. Carlos Chagas. 
Agradecemos. 
Edital.—Para o edital do sr. dr. presi 

dente da câmara municipal, convocando 
os srs. vereadores e seus iinmediatos em 
votos para uma reunião no dia áO, e que 
vae publicado na respectiva secção, cha
mamos a attenção dos interessados. 
Óbito. — Quarta-feira ultima, falleceu 

na capital o juiz de direito aposentado pela 
reforma da magistratura o sr. dr. Fran 
cisco Ribeiro de Escobar. 
O fallecido foi juiz de direito desta ei 

dade e era formado pela faculdade de di
reito de S. Paulo. 
Devei' eivieo.—Nas Varias do Jornal 

do Commercio, lê-se o seguinte : 
« Encontrámos em uma folha franceza 

estes exemplos dignos de immitação de 
cumprimento dos deveres cívicos. 
O sr, Júlio Simon, que tem 77 annos, 

foi de propósito a Paris para votar nas 
eleições geraes de deputados. 

Do mesmo modo procedeu o marechal 
de Mac-Mahon, que, apezar dos seus 84 
annos, fez a viagem da sua residência do 
Loiret a Paris expressamente para exer
cer a sua funeção eleitoral. » 
í Furto na ecjreja.—O Oeste de S. Pau
lo, de Casa Branca, refere o seguinte : 
« Foram sublrahidos da egreja do Rosá

rio um crucifixo, dois castiçaes de metal 
(do altar de S. Sebastião), uma pedra ver
de do resplendor do mesmo santo, duas 
serpentinas, uma pedra branca do res
plendor de Nossa Senhora das Dores, duas 
campainhas, mil réis em cobre e uma con
cha de metal. 
Algumas gavetas estavam arrombadas, 

janellas, etc. Os larápios deviam ler sabi
do pela porta da sachristia, secundo nos 
alfirma o sr. Francisco Vano, sachristão. 
A auetoridade está em diligencias. » 

V< ÍUVÍO.—Na linha de Slrombali hou
ve uma erupção vulcânica de extraordi
nária violência. 
O Vesuvio e o Elna apresentam grande 

agitação subterrânea, symptomas de pró
ximas erupções. 
Tem havido tremores de terra e alguns 

terremotus. 
A aldeia de Mettinata ficou reduzida a 

metade, sendo considerável o numero de 
victimas. 

Q u e m descobriu a America? — 
Sob esta epigraphe lemos no Diário Popu
lar, de \\ do corrente : 
Justamente quando os norte-americanos 

reúnem na cidade de Chicago tudo o que 
pôde servir para a gloria de Chrislovum 
Colombo, exhuma-se um manuscripto, de 
respeitável antigüidade, e segundo o qual 
parece não ter sido o navegante genovez 
quem descobriu a America. 
A bibliotheca de Copenhague, na Dina

marca, que em manuscriptos é uma das 
mais ricas do mundo, passava, ha muito 
tempo, por ler um documento preciosíssi
mo, que se referia a viagens á America, 
feitas nos séculos nono e décimo por ho
mens do norte ou normaiidos. 
A exposição de Chicago oílereceu oppor-

tunidaüe para que dos tístados-Unidos se 
solicitasse do governodiuaiuurquezacom-
municação do Flàtooog, ou livro de Elato. 
Os sábios podiam assim estudal-o de per
to, conimeutal-o, díscutil-o, íicando por 
esse meio delinitivamente resolvida uma 
questão que tanto interessa ao novo con
tinente como ao antigo. Foram dadas as 
mais sérias garantias:—um navio de guer
ra norte-americano devia ir buscar o Fia-
iobog ; umaguardamilitar especial o acom 
panharia ate Chicago; e, por Um, para 
maior segurança, seria feito um deposito 
de cem mil francos, ou quarenta contos 
da nossa moeda, cambio ao par. 

Entretanto, a opinião publica na Dina
marca, não julgando suííicientes as garan
tias, começou a agitar-se com o pensamen
to dos riscos que ia correr um dos thesou-
ros da bibliotheca real. O governo viu-se 
obrigado a retirar a promessa que havia 
feito ; mas, para fazer alguma cousa, man
dou photographar o livro, enviando uma 
das reproducções para Chicago. 
Mas ijue é o Flatobog? E' uma obra de 

grande importância, escripta na Islândia, 
em 1380, por dous religiosos, Yon Por-
darson e Magnus Porhllsson. Contém a 
historia da Islândia e da Noruega, a his
toria da colonisaçáo da Grinlandiaou Gro
enlândia (terra verde), e, o que mais in
teressa, a menção de varias viagens feitas 
por certos navegantes entre a Grinlandia 
e uin outro paiz situado ao sul e ao oeste 
do primeiro. Esse paiz, onde os norman 
dos encontravam varias culturas, espe
cialmente a vinha, era por isso chamado 
por elles Vinlandia, ou paiz do vinho. O 
livro dá, em seguida, informações sobre 
os habitantes, seus costumes, etc. 
A obra, como se vê, fornece indicações 

muito precisas, dignas de toda a attenção. 
Não tardará muito que seja estudada na 
França, pois um addido militar desta na 
ção em Copenhague, o commandanteBeau-
champ, já obteve para o governo do seu 
paiz uma das reproducções parciaes do 
Flatobog, onde se encontram todos os ca
pítulos que, do manuscripto, se referem 
a descoberta da America. 

Desastre e morte. — Francisco Mi
randa de Oliveira, ajudante de trem da 
Companhia Paulista, foi victima de um 
desastre. Quando o trem de passageiros 
que chega á Campinas ás 9 horas passava 
pela estação de Louveira, Oliveira póz a 
cabeça fora do vagon e tão desastrada
mente o fez, que bateu-a de encontro á 
parede do armazém de cargas e cahiu en
tre os carros, sendo ainda pisado pelas 
rodas do ultimo vagon. A morte foi ins
tantânea e o cadáver ficou horrivelmente 
mutilado. 
Descoberta de Gartliaçjo.—Nas es

cavações praticadas actualmente na anti 
ga Carthago, acaba de descobrir-se uma 
amphora da época romana, no bojo da 
qual se encontra uma inscripçào ainda 
muito legível, com uma data que corres
ponde ao anno 21 antes da era christã, in
dicando, com a proveniencia do vinho, 
o nome do fabricante, de uma feitoria de 
Mesopotamia estabelecida na costa meri
dional da Sicila, entre Girgente e Syracu-
sa; o negociante chama-se Afranio Silvio. 
Esta interessante descoberta, feita por 

M. Delattre, correspondente da academia 
de Inscripção e Bellas Lettras, de Paris, 
perinillirá sem duvida decifrar as inscrip 
,.ões da mesma natureza achadas em Pom-
péa. 
Revolução no Rio.—O Paiz, de 13, 

:lá as seguintes noticias: 
tíontem á tarde um grande movimento 

se notava em torno á fortaleza de Villegai 
gnou, lanchas transportavam gente que 
parecia vir substituir a que lá eslava de 
guarnição. 
— A attenção dos revoltosos esteve hon-

lem voltada para Nictheroy, e especial
mente para a Ponta da Armação. As lan
chas cruzaram por alli e os frigoríficos estiveram próximos desde muito cedo. A's 8 horas da manhã disparáramos canhões de tiro rápido e ás 3 horas da tarde houve ura tiroteio, que se prolongou bastante. — Não é exacta a noticia dada hontem 

por uma das folhas da manhã relativamen
te a uma balada esquadra que desmontou 
o grande canhão da fortaleza de S. Joào. 

Durante o ultimo combate esse canhão 
soífreu ligeira avaria na cremalheira, mas 
foi promplamente reparado e desde hon
tem que está prumpto a fazer fogo. 
— O s revoltosos tomaram hontem a bar

ca Dr. Coutinko, que fazia o transporte de 
passageiros deste porto para Mauá. 
— O patacho Aprendiz Marinheiro foi 

hontem, as 3 horas da tarde, rebocado de 
junto de Villegaignon para o interior da 
bahia, como que indicando isso uma pre
venção para tiral-o do alcance das balas 
das fortalezas. 
— A lancha Lucy foieíTectivamentemet-

lida a pique pela bateria do morro de São 
Bento, no dia 5 do corrente. 
- No numero dos feridos ha dous dias 

em Villegaignon devem seríncluidos mais 
um fiel e um sargento. Consta ter sido 
também ferido o 1" tenente Antônio Ac-
cioli de Magalhães Castro. 
— O 1" tenente Alfredo Pinto de Vascon-

cellos, um dos olliciaes da fortaleza de 
Villegaignon, foi posto em liberdade vis
to se ler justificado. 

Diz a Platéa, de hontem, em noticia de 
ultima hora, saberque houve no Rio, au-
te-honiem, forte tiroteio enLre as fortale
zas e a esquadra revoltada. 
—O Diário Offioial publicou o seguinte 

decreto ; 
Ari. Io Para todos equaesquer effeitos 

de direito, publico, privado e internacio
nal sao declarados destituídas de suas 
immumdades, privilégios e prerogativas, 
e bem assim privados da protecção da ban
deira nacional: 

a) os navios de guerra que desde o dia 
6 de setembro ultimo, sob a direcção do 
contra-uimirante Custodio José de Mello 
se revoltaram na bahia do Rio de Janeiro 
contra a Constituição da Republica e a 
auetoridade legal; 
b) os navios de commercio que foram 

e estão armados em guerra pelos revolto
sos e as demais embarcações de qualquer 
natureza ao seu serviço; 
c) as fortiiicações que auxiliam a acção 

da revolta. 
Art. â° Sob as mesmas disposições inci

dirão desde logo, e sem necessidade de 
expressa declaração do governo, os navios 
e as fortifioações permanentes ou passa
geiras que se associarem á revolta. 
Art. 3° Ficam revogadas as disposições 

em contrario. 
Capital Federa], 10 de outubro de 1893, 

5o da republica.—Floriano Peixoto.—Fir-
mino Chaves, ministro da marinha.—Fer
nando Lobo, ministro da justiça e negó
cios interiores.—Carlos Augusto de Car
valho, ministro das relações exteriores. 
—JoãoEelippe Pereira, ministro da indus
tria, viação e obras publicas,— Felisbello 
Freire, ministro da fazenda. 
«O Guarany». — E m Gênova ha um 

jardim denominado ú'Aquasala, onde cos
tuma ir tocar todas as quintas-feiras e do
mingos uma banda militar. Uma das pe
ças mais apreciadas, e que é alli constan
temente tocada, é a bella symphonia do 
Guarany, do maestro Carlos Gomes. 
Feliz achado.—Em Coria, Hespanha, 

um pequeno de quinze annos foi buscar 
água ao rio para regar uns pimentões e, 
ao metler-se na areia da margem, sentiu 
uma dôr produzida por um objecto que se 
lhe cravara n'um pé. Era nem mais nem 
menos que um annel de ouro com pedras 
preciosas. O pequeno foi a correr entre-
gal-o á mãi, a qual, correndo e ajudada 
pelo filho, começou a cavar no sitio onde 
estava o annel e encontrou treze moedas 
de ouro estrangeiras, duas dellas da fôr
ma e tamanho de onças hespanholas, ou
tra do tamanho e fôrma de uma moeda de 
quatro duros e as restantes quadradas, to
das com legendas e figuras indicativas da 
nacionalidade, época e valor. Alguns vi
zinhos também escavaram nas immedia-
ções, encontrando um seis moedas da mes
ma classe e outro sete e um dedal de pra
ta que se fez em pedaços ao mettel-o uma 
rapariga no dedo. 
7 "ÍO annos.—Existe em Pekim um 

jornal Tein-Pao (Gazela da Capital), cuja 
fundação, dizem os habitantes do celeste 
império, vai a 740 annos antes da eravul-
gar. Accresentain que a leitura desse jor
nal é muito instruetiva. Deve ser pelo me
nos curiosa. 

ED1TAES 
O dr. Adelardo da Fonseca, presidente d 
Câmara Municipal de Ytú. 
Faz saber a todos que este edital I 

virem ou delle coehecimento tii 
de conformidade com a circular d: 
ria de Estado dos Negócios 
27 do próximo findo, e de acc 
Eleitoral em vigor, convoca 
dfioa vereadores e aos 96 



Cidade de Ytú 

votos cidadãos Adolplio Ravache, José An
tônio da Silva Pinheiro, Abraham Uncoln 
de Barros, João Baptista Ferreira Cardoso, 
Jacjntho Valente Barbas, tenente-coronel 
.) oséFeliciano Mendes,capitão Antonino Car
ies de Cnmargo Teixeira e Franklin Ba/.iíio 
de Vasconcellos para no dia vinte do corren
te reunirem-se no Paço Municipal, ao mmo 
dia, afim de elegerem os membros das me^as 
eleitoraes que deverão Vunccionar no dia 
trinta deste mesmo corrente mez na eleição 
de um sonador e dois deputado» ao Congres
so Federal. 
Outrositn, convoca a todos os cidadãos 

eleitores para no referido dia trinta compa
recerem cm suas respectivas secções, abaixo 
declarada^, ás dez horas da manhã, afim de 
darem os seus votos, devendo cada cidadão 
eleitur apresentar-se munido de seu titulo e 
depositar na urna duas cédulas, contendo 
uma um só nome e o rotulo—Para Senador. 
e outra dois nomes e o rotulo—Para 'Depu
tados. 
O município ficou dividido em quatro sec-

çóes eleitoraes, compondo-se ellas dos se
guintes quarteirões : 

Ia SECÇÃO 

Paço Municipal—Sala das sessões. 
Quarteirões Io, 2o, 17°e 'S0. 

2a SECÇÃO 

Paço Municipal—Saiu das audiências. 
Quarteirões 3o, 4o, 5o e 6o. 

íía SECÇÃO 

ConTento do Carmo—^ala onde funecio-
nava a cadeira publica do sexo masculino 
Quarteirões 9% 11°, 12° e 13-. 

41SECÇÃO 

Cunvent© do Carmo—Sala do pavimento 
térreo, entranlopela portaria. 
Quarteirões >,8*, 10°, 14°, lõ-, 1G», 19° e20°. 
li pnra que chegue ao conhecimento de to

dos mandou lavrar este que vai ser nffixado 
no loprar do costume e publicado pela impren
sa local Eu Pedro A. Kiehl. secretario, o 
escrevi. Ytú, 10 de outubro de 1893.—Ade
lardo da Fonseca. 2—1 

I nfipoastos» muLtiicipaes 
Frederico José de Moraes, procurador da 
Câmara Municipal desta cidade, faz publico 
que o pagamento de impostos de vender leite 
na cidade, de cada cocheira que alugar ani-
mnes, ou de pess^s que costumam alu-
gal-os, ainda que não tenham cocheira, é no 
corrente mez. 
Out^osim, também avisa q-ie o pagamen

to do imposto sobre escriptorios de medico? 
ou cirurgiões, ou de qualquer oomponhfa ou 
sociedade anenyma, escriptorios de advaga-
dos, cartórios de tabellião e escrivão de or-
phãos, escriptorios desollicitadorese, final
mente, de pastos de aluguel na cidade, su
búrbios e município é no próximo mezdeno-
vambro. 
Convida, portanto, aos que se acharem 

eomprehendidos nas disposições supras a 
virem fazer suas entradas nos tempos acima 
mencionados, eaquelles que assim o não fize
rem ficam sujeitos á multa, conforme o dis
posto no art. 213 de código de posturas. Pam 
que c'iegue ao conhecementos de todos faz 
publicar o presente pela imprensa. 6—4 

Ytú, 1 de outubro de 1893. " 
Frederico José de Moraes. 

Keijào . . . • 
Fannhade milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . 
Polvilho . . 
A T O Z Carolína 

Dito Japão. Ia 

Batata ingleza 
Dita doce . . 
C a r á . . . . 
Leite . . . 
Gallinhas . . 
Frangos .. 
Ovos. . . . 
Queijos. . . 
Toucinho 

7#000 
9$000 
14#000 
C$500 
7J5Í500 
20̂ 1000 
18#000 
23#000 
9#000 
4#000 
5#000 
j?320 

COMMERCIO 
CÂMBIO 

90 d/v â vista 
Londres 101/8 10 3/8 
Paris $919 $936 
Hamburgo 1$135 1$15o 
Itália $900 §942 
New-York i$830 
Lisboa e Porto 435 

MERCADO DE CAFÉ' 
Vendas de café, 15$â00 por 40 kiíos; 

stok, 175.000 saccas. 

SUBSTITUIÇAO DE NOTAS 
As notas do governo : 100$ e 200$ da 

5a estampa e quaesquer séries são troca
das na Caixa da Amortisação, sem des
conto, até 31 de dezembro. As de f $ e 
50$ da 5a estampa, do Thesouro Nacional, 
na Caixa de Amortisação, nas delegacias, 
alfândegas das capitães dos estados. 

As notas de 50$, verdes, série A B C , 
do Banco do Brazil, estão sendo trocadas 
pelo Banco da Republica com o desconto 
de 35 % até 30 de junho e dahi em dian
te com o de mais 5 % mensalmente. 
Todas as notas do Thesouro de qual

quer estampa, carimbadas pelos bancos 
emissores, sào trocadas no Banco da Re
publica do Brazil e suas agencias até 31 
de dezembro deste anno. 

AVISO 
A thesouraria.de fazenda não recebe as 

notas dos bancos emissores que não te
nham a assignalura do thesoureiro da 
Caixa de Amortisação, Antônio Arnaldo 
Vieira da Cosia; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil. 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilof 
kilo 

AN NÚNCIOS 

2#500 
18$000 
lpOO 

a 8#000 
a 10^000 
a ltí#000 
a 7$000 
a 8#000 
a # 
a 20#000 
a 24#000 
a 10JÍ000 
a 5#000 

6#000 
$400 
2#000 
ljj(500 
lflOOO 
3g000 

a 20#000 
a & 

50 litros 

Dteina Augusta de Frsitaa Andrade 
João José de Andrade convida 

as pessoas de sua amizade para 
•assistirem a missa do lu anni-
versario do fallecimento de sua 
sempre chorada esposa d. Co-
zarma Augusta «1<- Freitas 

Andrade, que será celebrada na igreja 
desta villa, no dia 18 do corrente, ás 8 ho
ras da manhã : pelo que desde já se con
fessa grato. 1—1 
Salto, 15 de outubrode 1893. 

Assucar barato 
O abaixo assignado vende em seu nego

cio assucar crystallisado de 1a sorte pelos 
preços seguintes: 
Sacca 40$000 
Arroba ou 15 kilos 11 $000 
1 kilo $800 
Assim como também tem fumos de Ia 

sorte por preço baratissimo e muitos ou
tros gêneros nos quaes não encontra com
petidor ; a saber—ádinheiro a vista. 1 -1 

F^anltlin üazilio 

Carneiros de raça 
t 

O proprietário da fazenda Conceição, 
tendo feito acquisição de carneiros da me
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor de alguns. Quem pretender deve 
dirigir-se á mesma fazenda ou informar-
se nesta typographia. 4—2 
Estes carneiros são de pura raça Ram-

bouillet, ;onforme attestado em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
mais acreditados estabelecimentes ruraes 
do estado Oriental. 

praça 
O obaixo assignado declara que nesta 

data comprou a Samuel Borges Corrêa a 
sua casa de negocio de seccos e molhados 
e padaria, sita á rua da Quitanda desta ci
dade, livre e desembaraçada de qualquer 
ônus. 3—3 

Ytú, 28 de setembro de 1893.— Euclides 
José Liborio. 
O abaixo assignado declara que nesta 
data vendeu a Euclides José Liborio a sua 
casa de negocio de seccos e molhados e 
padaria, sita ã rua da Quitanda desta cida 
de, livre e desembaraçada de qualquer 
ônus. 3—3 

Ytú, 28 de setembro de 1893.— Samuel 
Borges Corrêa. 

^ Joaquim fitas ijakão At garros 

y DENTISTA LICENCIADO PELA. CÂMARA 
N DESTA CIDADE 

N 
M põe á disposição dos seus fregue- I 
M zes seus limitados preslimos 
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No acreditado armazém de Francisco Behmer, (desculpem a modéstia), á rua 
do Commercio n. 78, chegou um sortimento de fumos e magnificos charutos bahianos 
que o dono do armazém não põe duvida em afiançar que nestes gêneros não acha 
competidor. 

No mesmo já bem conhecido armazém tem sempre bom sortimento de gêne
ros próprios de um estabelecimento desta ordem e bem assim o bom S A L A M E E 
L I N G Ü I Ç A S feitas na mesma casa. Não se mencionam preços porque o publico 
conhecendo o syslema de negocio do proprietário com certeza os dispensa. 5—% 

Rua do Commercio—78 

FRANCISCO BEHMER 

Franca liquidação 
O armazém do Tônico Pires, no largo da Matriz, em frente á mesma, ainda 
tem alguns gêneros, como sejão : Vinhos Collares, D. Luiz, Lormont, Virgem, cer
vejas de diversas marcas, Cognac Champagne, biscoulos em latas, sal, gomma, lou
ças, fumos, etc, que eslá vendendo em franca liquidação. 

Vende também a armação que 6 de desmanchar e ioda aparafusada, podendo 
ser transportada para qualquer outra casa, balcão, armários, balanças, pesos, medi
das, etc. Quem deixará de aproveitar a oceasião ? 

I 
Vistas photographscas 

_ E m casa do cidadão Silva Pinheiro estão á dis
posição de quem quizer possuir vistas photographí-
cas de Ytú e do Salto, as quaes foram tiradas pelo pho-
tographo sr. Bernardo Koring, quando ha dias es
teve nesta cidade. 6—5 

r 
T Y P O G R A P H I A 

DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta lypographia aprompta se com 
brevidade todo c qualquer trabalho con
cerni n u á arte lypographica, c o m o se
jam : cartões de visitas, ditos c o m m e r -
ciacs, retiros, facturas, partiepiações de 
ca ausento, etc , etc. 

PREÇOS MODiOOS 

50, RUA DA P VLMA, 56 
iríffmfrWJIfiffiBflfflfflB^Bl 

superior, de 20 graus, a 59$ o quinto, 
vende 3—3 

A U G U S T O G U S M Ã O 

PAPEL PAHA EMBRULHO, vende-
se nesta typographia. 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMMERCIO DO RRAZIL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima
mente nomeados ofliciaes da Guarda Na
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officiaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor dec!arado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 
commissào) 400$000 

Major (patente e commissào). 320$000 
Tenente-coronel (patente e 

commissào) 450$000 
Coronel (patente e commissào) 500$000 
Além das referidas quantias poderão pas

sar procuração ao nosso sócio major hono
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos
ta Sobrinho para o fim espe:ial de extra
hir a patenlee pagar os direitos da Fazen
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En
carrega-se da venda de sitios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissào de 3 % . Incumbe-se de liqui
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 

de casas de negocio, hypothecas de pré
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMP. 

Rua da Assembléa 59,1'. andar 
CAPITAL FEDERAL 

Notas de consignação 
a p i o m p t a m se nesta typographia 
1'icços módicos. 

-I MEDICO £ OPERADOR 
• « • » • 

— S O DR. PEREIRA DE AZEVEDO 

Z^ pôde ser procurado em sua resi- ̂-_ 
^ dencia a qualquer hora do dia ou *^ 

da noite. Acceita chamados para g^T 
-*3 qualquer ponto do município. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 

•TTTTT 
Cartões' de visita 

aprempta se qtom brevidade nesta 
typographia. 
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Uma caixa de 25 charutos Havanos, legítimos, 10$, 
um $500 

U m a caixa de 50 charutos Bahia, legítimos, diversas 
marcas, 9$, ura #. $200 

U m maço de cigarros de palhas, chatos, Mulher-
homem, fumo goyano $300 

U m maço de cigarros de palha, fechado, fumo bar-
bacena $300 

U m maço de cigarros abertos, fumo barbacena . . $200 
U m kilo de fumo desfiado, barbacena, de primeira 

qualidade 3$500 
U m a caixinha de 300 grammas de fumo Araxá, su

perior 3$500 
U m kilo de fumo desfiado barbacena, de segunda 

qualidade ' . . 2|800 
Bacalhau, kilo $800 
Queijos de Minas, com manteiga, um. . t . . 3$000 
Macarrão B., italiano, legitimo, kilo 4$800 
Macarrão B., nacional, kilo í$100 
Cebolas, kilo 1 $000 
Farinha de mandioca de primeira qualidade, litro. $3)60 
Farinha de mandioca de segunda qualidade, litro . $3{âÜ 
Farinha de milho, de primeira qualidade, litro. . $320 
Queijo Parmegiano, de primeira qualidade, kilo. . 6$000 

Queijo Parmegiano, de segunda qualidade, kilo. . 5$000 
Kerozene, uma caixa 43$500 
Kerozene, uma garrafa $380 
Cognac-champagne, Maria Brizard, uma garrafa. . 5$000 
Cognac Jules RÒbin, uma garrafa . 4$000 
Cognac Biscuit, uma garrafa 4$000 
Vinho italiano, de pura uva, de primeira qualidade, 

uma garrafa 1$200 
Vinho italiano, de pura uva, de segunda qualidade, 

uma garrafa • ' . . . . 1$000 
E muitos outros gêneros que deixamos de enumerar para 
não cansar o leitor, e que vendemos por preços módicos por
que é nossa divisa—Vender barato para vender muito. 

N. B.—Tanto no primeiro annuncio desta casa como no 
presente sustentamos os preços e garantimos os gêneros. Não 
estamos acostumados, como muitos fazem, a publicar annun-
cios phantasticos ; aqui falíamos a verdade e nada mais que a 
verdade. E por isso convidamos ao respeitável publico a visi
tar o nosso estabecimento e verificar de visu a realidade do 
que avançamos. 
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E' o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são úni
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W . R. Casseis 8c Gomp. 

O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 
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